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Resumo: Este artigo mostra os resultados de uma pesquisa que analisa as consequências da 
violência intrafamiliar contra as travestis profissionais do sexo, a partir de um estudo 
desenvolvido na rua 10 de julho, no centro da cidade de Manaus. A pesquisa é de caráter 
bibliográfica, documental e de campo, onde as análises e reflexões críticas estão apoiadas no 
método dialético. Assim, o resultado confirmou que a violência intrafamiliar é uma realidade nos 
lares dessas travestis, o que de forma indireta fez com que elas saíssem de casa ainda quando 
adolescentes e encontraram na prostituição uma forma de ganhar o seu sustento.  
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Abstract: This article shows the results of a research that analyzes the consequences of 
intrafamily violence against female sex transvestites, based on a study carried out on July 10 in 
downtown Manaus. The research is of a bibliographical, documentary and field nature, where 
critical analyzes and reflections are supported by the dialectical method. Thus, the result 
confirmed that intrafamily violence is a reality in the homes of these transvestites, which 
indirectly made them leave home even as adolescents and found in prostitution a way to earn 
their living. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

No Brasil, o âmbito familiar tem sido responsável pelo grande número de 

homoafetivos agredidos e expulsos de casa. Uma vez na rua, em decorrência 

de sua orientação sexual, segundo matéria publicada no site do Sindicato de 

Metalúrgicos de São Paulo, somente no início do ano 2016, já foram mortos 

pelo menos 85 gays, lésbicas e travestis. 
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